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Resumo 
A produção de lisianto na estação primavera/verão, caracterizada por alta incidência luminosa e 

temperaturas elevadas, está intrinsecamente ligada ao estado nutricional e ao potencial fotossintético da 

planta, determinado pelo índice de clorofila e balanço de nitrogênio (N). A clorofila indica o 

potencial fotossintético para produzir energia, essencial a produção de flores de qualidade. O 

nitrogênio, componente vital da clorofila e proteínas, que deve ser equilibrado, pois seu excesso 

causa crescimento excessivo nas plantas, enquanto a deficiência leva a folhas amareladas, flores 

menores ou com problemas na formação. Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo 

avaliar o Índice de Clorofila (Chl) e o Índice de Balanço de Nitrogênio (NBI) em seis cultivares 

de lisianto ao longo de diferentes períodos: aos 21, 42, 63 e 84 dias após o plantio durante a 

primavera/verão na região sul do Rio Grande do Sul. As cultivares avaliadas foram: ‘DBL Echo 

Blue’, ‘Robella 2 Pink’, ‘Excalibur White’, ‘Excalibur 2 Blue Picotee’, ‘DBL Echo 

Champagne’ e ‘Arena III Red’. Para medir os índices de Chl e NBI utilizou-se o sensor óptico 

modelo Dualex FORCE-A, Orsay, France. O delineamento experimental adotado foi em blocos 

casualizados com três repetições. De acordo com os dados obtidos as cultivares não diferiram 

estatisticamente quanto ao índice Chl e NBI em todos os períodos analisados. Isso demonstra 

que esses componentes presentes nas plantas favoreceram o desenvolvimento de todas as 

cultivares. Apesar de não ter ocorrido diferenças entre ambas foi possível observar que as 

cultivares Excalibur White e Excalibur 2 Blue Picotee apresentaram valores superiores as 

demais se analisarmos isoladamente esses materiais. Portanto, indicando um maior teor de Chl 

e NBI em seus tecidos, o que é crucial a saúde da planta e das respostas ao estresse. Conclui-se 

que, embora não tenham sido detectadas diferenças estatísticas significativas entre as cultivares, 

a cv. ‘Excalibur White’ e ‘Excalibur 2 Blue Picotee’ apresentaram tendência de maior teor de 

clorofila e melhor balanço de nitrogênio, indicando um potencial fisiológico superior para o 

cultivo sob as condições avaliadas. 
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